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NOVAS INSTALAÇÕES

CNTC inaugura as 
novas instalações da sua 
sede administrativa
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TRABALHO INFANTIL

Entrevista exclusiva com 
Marinalva Cardoso Dantas
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Seminário Internacional dos Comerciários 
CNTC – UNI Americas

CNTC reúne dirigentes sindicais nacionais e internacionais 
para discutir o impacto das empresas multinacionais 

no setor de comércio e serviços
 PÁGINAS 3  A  9
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PALAVRA DO PRESIDENTE L E V I  F E R N A N D E S  P I N TO

A edição de Junho do Jornal da 
CNTC traz a cobertura completa 
do Seminário Internacional dos 

Comerciários CNTC – UNI Americas, um 
momento único da nossa Confederação, 
em que recebemos companheiros de todo 
o mundo para discutir com as nossas fe-
derações e sindicatos os rumos da luta em 
defesa dos direitos dos comerciários.

Vivemos um momento social e políti-
co de suma importância em nosso país.  
A pressão do setor patronal e empresarial 
nunca foi tão grande. Vimos o Congresso 
Nacional ser pressionado a aprovar leis 
que retiram direitos fundamentais de  
nós trabalhadores.

Vivemos o pior da crise, com demissões, 
jornadas exaustivas, perda de direitos e de 
garantias constitucionais.

O setor empresarial e as multinacionais 
ditam as regras que os trabalhadores se-
rão obrigados a seguir. 

O avanço das Multinacionais no setor 
de comércio no Brasil projeta um futuro 
preocupante para a nossa categoria. Em 
nome do consumo e do lucro, essas em-
presas ditam novas regras de comporta-
mento da sociedade e de precarização dos 
direitos dos trabalhadores.

O cenário mundial e nacional indica um 
potencial risco aos direitos dos trabalha-
dores e requer maior atenção dos sindica-
listas brasileiros e da América do Sul.

Os quatro grupos econômicos Carrefour, 
Walmart, Ceconsud e Companhia Bra-
sileira de Distribuição (GPA) figuram os 
maiores do segmento de hiper e super-
mercados do Brasil. Juntos concentram 
51% do faturamento acumulado das 500 
maiores empresas do segmento.

Levi Fernandes Pinto
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Somente conseguiremos atuar efetiva-
mente contra esses grandes grupos e em 
defesa do trabalhador, se mantivermos 
nossa união. Só podemos vencer batalhas 
se formos fortes e coesos.

A pauta que tratamos nos dois dias de Se-
minário serão transformadas em bandei-
ras, em uma luta onde a força do trabalho 
será sempre soberana frente aos abusos 
dos grandes grupos que visam o lucro 
acima de tudo. 

As mudanças impostas nas atividades e 
nas formas de comércio nos trouxeram 
novos problemas e desafios a serem su-
perados, entre eles o excesso de jornada, 
as doenças profissionais e a necessidade 
urgente de investir na qualificação profis-
sional dos comerciários, exigência cada 
vez maior do mercado.

Manteremos a nossa luta na defesa dos 
direitos trabalhistas, da democracia, 
do desenvolvimento e na perspectiva 
da construção de uma sociedade justa 
e igualitária.

Levi Fernandes Pinto
Presidente

Seminário Internacional dos 
Comerciários CNTC – UNI Americas

MULTINACIONAIS NO SETOR DE COMÉRCIO NO BRASIL
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A abertura do Seminário Internacional 
dos Comerciários CNTC – UNI Americas 
contou com a presença de mais de 400 
pessoas entre parlamentares, especialis-
tas nacionais e internacionais, represen-
tantes de federações, de empresas e de 
trabalhadores.

O encontro aconteceu nos dias 23 e 24 de 
junho, no Centro de Eventos da CNTC. 
Com o tema “Multinacionais no Setor de 
Comércio no Brasil”, os participantes dis-
cutiram o impacto das empresas multina-
cionais no setor de comércio e serviços, o 
novo modelo de negócios vigente no se-
tor, as implicações para os sindicatos de 
comércio na nova conjuntura e a articula-
ção de um novo plano para a CNTC, Fede-
rações e Sindicatos.

O presidente da CNTC, Levi Fernandes 
Pinto, abriu o evento ao lado do represen-
tante da UNI Americas, Benjamin Parton. 
Em seu discurso, o presidente da CNTC, 
falou sobre as dificuldades enfrentadas 
pelos comerciários em todo o mundo, es-
pecialmente no Brasil, que vive um mo-
mento crítico com a aprovação de leis que 
retiram direitos dos trabalhadores.

“Vivemos um momento social e políti-
co de suma importância em nosso país. 
Vivemos o pior da crise, com demissões, 
jornadas exaustivas, perda de direitos 
e de garantias constitucionais. O setor 

Seminário Internacional dos Comerciários  
reúne mais de 400 dirigentes sindicais na CNTC

empresarial e as multinacionais ditam as 
regras que os trabalhadores serão obri-
gados a seguir. Nunca foi tão importante 
mantermos a união da nossa categoria, 
transformar as nossas pautas em bandei-
ras comuns, com ações articuladas, com 
verdadeira união de discurso e ação”,  
disse o presidente.

De acordo com estudo realizado pela 
CNTC, os quatro grandes grupos eco-
nômicos do segmento de hiper e super-
mercados do Brasil, Ceconsud, Carrefour, 
Wallmart e Companhia Brasileira de Dis-
tribuição (GPA), concentram 51% do fa-
turamento acumulado das 500 maiores 
empresas do setor. Somente a Companhia 
Brasileira de Distribuição e o grupo Carre-
four dominam 34% do mercado. 

Em 2014, foram registrados um total de 
662,7 mil trabalhadores distribuídos em 
hipermercados, supermercados, lojas de 
atacado e lojas de conveniência. Quase 
40% dessa força de trabalho é empregada 
pelos cinco maiores do segmento. 

O que se observa é o avanço da domina-
ção do mercado pelos grandes grupos e 
a dependência maior do trabalhador por 
essas empresas, consequentemente tam-
bém se observa a elevação de causas tra-
balhistas contra os abusos cometidos por 
essas empresas respaldadas pela busca de 
lucros maiores.

 Nunca foi tão 
importante mantermos 
a união da nossa 
categoria, transformar 
as nossas pautas em 
bandeiras comuns, com 
ações articuladas, com 
verdadeira união de 
discurso e ação.”

LEVI FERNANDES PINTO

SEMINÁRIO INTERNACIONAL

Dirigentes sindicais nacionais e internacionais participaram do evento

Levi Fernandes Pinto
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SEMINÁRIO INTERNACIONAL

O disseram as Lideranças Sindicais:

Levi Fernandes Pinto
Presidente da CNTC

A importância desse Seminário CNTC-UNI Americas é trazer o conhecimento e a 
experiência dos companheiros sindicalistas da Europa, dos Estados Unidos, da América 
do Sul. No mundo globalizado que estamos vivendo hoje, essa troca de conhecimento é de 
extrema importância. Com esses conhecimentos transmitidos aqui e com a nossa vivência e 
experiência saímos mais forte e conscientes do trabalho que faremos daqui para frente.  

Lourival Figueiredo Melo
Membro da Comissão dos Grupos Econômicos da CNTC

O Seminário é importante porque a gente conhece mais profundamente a questão das empresas 
multinacionais. A gente pode entender como eles se relacionam lá fora com seus empregados, o 
que eles podem ou não trazer de benefícios e prejuízos para os trabalhadores comerciários. O que 
nós vimos aqui neste debate é que essa nova realidade do mercado pode trazer mais prejuízos do 
que benefícios. Esse é um alerta para todo o setor de comércio e serviços.

Vicente da Silva 
Membro da Comissão dos Grupos Econômicos da CNTC

A CNTC está de parabéns pela realização deste evento que trata dos direitos do trabalho no 
âmbito internacional. Com a globalização da economia não há mais como os trabalhadores 
reivindicarem melhores condições isoladamente. É preciso que seja feito globalmente.

Maria Bernadete Lira Lieuthier
Presidente da FENASSEC e diretora de Assuntos Internacionais da CNTC

Esse encontro é de suma importância para a categoria comerciária e de serviços. Foi um 
debate rico, onde tivemos representações internacionais como a Luz Marina da Colômbia, 
que falou da sua experiência de sindicalista e sobre o papel da mulher. Apesar de todos 
os avanços, nós mulheres precisamos rever nossos conceitos para chegar ao mesmo nível 
de conquistas dos outros países. Estamos voltando para as nossas bases com as malas 
recheadas de informações e espero que todos levem essas informações aos trabalhadores 
para que eles possam também participar desse processo de desenvolvimento.

Valmir de Almeida Lima
Presidente da FECONESTE e 2º vice-presidente da CNTC

Esse é um dos mais importantes eventos já realizados pela CNTC. Eu já participei de 
alguns seminários em alguns Estados, mas nunca de um seminário internacional com esta 
qualidade de debate. Na CNTC a gente recebeu a palavra de importantes palestrantes sobre 
o movimento sindical no mundo. 
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SEMINÁRIO INTERNACIONAL

José Francisco de Jesus Pantoja Pereira
Membro da Comissão dos Grupos Econômicos da CNTC

Esse seminário traz uma visão do mercado mundial para que nós possamos atender  
as necessidades dos trabalhadores de grandes grupos econômicos como Walmart,  
Carrefour e outros que estão aí explorando seus empregados. A CNTC está de parabéns!

Ronildo Torres Almeida
Presidente da FECOMSE e diretor da CNTC

A demanda dos comerciários requer uma discussão mais ampla não só no Brasil,  
mas uma discussão internacional. Essa integração da CNTC-UNI Americas vem enriquecer  
o conhecimento de todos nós dirigente sindicais. A CNTC está de parabéns!

Edson Geraldo Garcia
Presidente da FETRACOM-GO/TO e diretor da CNTC

Esse Seminário Internacional traz conhecimentos importantes de outros países sobre  
o movimento sindical para que possamos absorver e aplicá-los aqui no nosso país.

José Ribamar Rodrigues Filho
Diretor-adjunto do CET-CNTC 

Esse é um evento internacional, primeiro da história da CNTC, onde traz não só para  
a diretoria, mas para toda a base de representantes de comerciários do país, subsídios  
para que possamos discutir a realidade que enfrentamos aqui no Brasil.

Elizabete Madrona
Coordenadora da Coordenadoria da Mulher da CNTC

Eu frequento essa casa desde 1985 e nunca vi tamanha mobilização como vi nesse último 
mandato. A CNTC juntamente com o presidente Levi está de parabéns pelas iniciativas e 
pelos trabalhos desenvolvidos. Daqui nós levaremos dados importantes e isso realmente 
engrandece a categoria como um todo e o Brasil por inteiro.
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SEMINÁRIO INTERNACIONAL

O que disseram os palestrantes:

Benjamim Parton
Representante da UNI Americas

Hoje em dia as empresas multinacionais determinam os rumos do setor de comércio  
e serviços. Temos que refletir sobre os novos trabalhadores que estão entrando no setor  
e sobre os novos modelos empresariais. Como podemos nos adaptar para melhor defender 
os interesses dos trabalhadores.

Se a gente não se organiza para ter força dentro dessas empresas, basicamente impossibilita 
o movimento sindical de ter poder no próprio setor.

Estamos lutando pelo direito de sindicalização em muitos países. Tem muito trabalhador 
que não consegue livremente se filiar a um sindicato ou a empresa não permite uma 
negociação coletiva de verdade. É uma luta para o trabalhador ter o direito a se filiar  
a uma organização sindical. Eu vejo isso como um direito fundamental.

Luz Marina Díaz
Presidente da Union de Comercio na Colômbia

Este grande Seminário é de fundamental importância e relevância para discutir as questões 
das mulheres. A participação do sindicalismo nessa luta é essencial, fazendo uma inclusão 
dos temas ligados às mulheres em seus debates diários. 

As mulheres lutam pelos seus direitos básicos laborais. Tive a possibilidade de compartilhar 
a realidade que enfrentamos na Colômbia e alguns exemplos de toda a América Latina. 
Os principais temas que precisamos discutir em relação às mulheres ainda são: o respeito  
e a dignidade. A luta pela igualdade continua e precisa ser fortalecida. 

Claudio Aravena
Sindicalista e advogado no Chile

É importante fazermos um profundo diagnóstico a respeito do movimento sindical:

•	 Conhecer com profundidade e sistematicamente a realidade em que estamos;

•	 Compreender as causas e fundamentos da nossa realidade;

•	 Definir estratégias adequadas para modificar essa realidade;

•	 O desgaste das organizações sindicais é causado porque suas propostas são pontuais  
e não estruturais;

•	 É necessário um marco jurídico que respeite integralmente a Liberdade Sindical;

•	 Além disso os trabalhadores necessitam de um movimento sindical em  
progressivo fortalecimento. 
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SEMINÁRIO INTERNACIONAL

Gustavo Triani
Diretor Regional da UNI Americas em Montevidéu, Uruguai

É fundamental a construção de um poder real para fortalecer os sindicatos e melhorar  
a qualidade de vida dos trabalhadores

Como podemos construir esse poder?

1.	 Organizar os trabalhadores no local de trabalho;

2.	 Alianças sindicais em empresas multinacionais – Cada uma delas reúne todos os 
sindicatos filiados à UNI Americas com representação na multinacional no nível mundial, 
permitindo uma atuação coordenada;

3.	 Comitês de empresas global e regional da UNI. Representação dos trabalhadores  
no processo de decisão das multinacionais através de comitês nas empresas.

Acordo Marco Global: Um acordo entre uma empresa global (multinacional)  
e a UNI Global Union em nome dos sindicatos que representam os trabalhadores  
da empresa em qualquer lugar do mundo.

Especificamente, isso significa um compromisso:

•	 Para cumprir as normas internacionais para o reconhecimento do direito de associação  
a um sindicato; 

•	 Para negociar coletivamente;

•	 Pela não-discriminação no trabalho; 

•	 Para os representantes sindicais falarem com os trabalhadores sobre o sindicato; 

•	 Para não utilizar o trabalho infantil ou trabalho forçado;

•	 Para observar as condições de trabalho decente.

Orhan Akman
Coordenador da UNI Americas

O avanço das multinacionais coloca em risco o comércio pequeno de família. Mudanças 
culturais ocasionadas pela popularização dos shoppings e mudanças na estrutura da cidade 
causam uma mudança nas relações sociais de uma cidade. Por isso, políticas de governo são 
necessárias para o comércio porque influenciam as relações sociais.

Enumero 6 teses sobre o futuro do setor de comércio no Brasil:

1.	 Continuação do investimento das empresas multinacionais no setor no Brasil. Mais 
empresas multinacionais vão entrar no mercado brasileiro. O setor de comércio será 
ainda mais importante na economia do país;

2.	 Durante os governos Lula e Dilma Rouseff o setor de comércio se beneficiou 
especialmente com o aumento do consumo no país. É provável que políticas que 
estimulam o consumo continuem em vigor;

3.	 Compras com cartão aumentarão, a dívida da população crescerá e o “consumismo como 
cultura” se consolidará ainda mais no país; 

4.	 Guerra de preços e aumento da pressão para diminuir os salários e as condições  
dos trabalhadores;

5.	 Mais supermercados e hipermercados, menos lojas pequenas/familiares;

6.	 No setor de comércio, a proporção de mulheres crescerá mais de 60% em 10 anos.  
Alguns segmentos terão 80% de mulheres. 
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1.	 O Seminário Internacional dos Co-
merciários CNTC – UNI Americas 
realiza-se em um momento de gran-
de crise mundial. O cenário nacional 
indica um potencial risco aos direi-
tos dos trabalhadores e requer maior 
atenção dos sindicalistas brasileiros e 
da América Latina que sofre uma con-
tra-ofensiva conservadora.

2.	 A categoria comerciária Brasileira é 
composta por 56% de homens, 44% 
de mulheres. 45% são jovens de 18 a 29 
anos, 45% da categoria tem menos de 
um ano de emprego, e 42%, recebem 
entre 1 e 1,5 salários mínimos. O setor 
tem uma das mais altas taxas de rotati-
vidade do país, que em termos globais, 
ultrapassa 64% e uma informalidade 
que registra um índice ainda muito 
alto de 46%. Os trabalhadores no co-
mércio e serviços representam mais de 
20% dos trabalhadores brasileiros, são 
mais de 12 milhões de trabalhadores 
representados pela CNTC.

Resoluções do Seminário Internacional  
dos Comerciários CNTC - Uni Americas

3.	 Quatro grupos econômicos: Carre-
four, Wallmart, Ceconsud e Compa-
nhia Brasileira de Distribuição (GPA) 
figuram os maiores do segmento de 
hiper e supermercados no Brasil. Jun-
tos concentram 51% do faturamento 
acumulado das 500 maiores empresas 
do segmento. Somente a Companhia 
Brasileira de Distribuição e o grupo 
Carrefour dominam 34% do mercado.

4.	 A ação desses grupos, além de traçar 
os rumos da economia no setor, de-
terminam o comportamento das rela-
ções de trabalho impostas aos traba-
lhadores, precarizando e eliminando 
postos de trabalho, atingindo direta-
mente o setor do comércio e serviços.

5.	 As 50 maiores empresas, ou seja, 10% 
delas faturam 80% do total, confir-
mando o alto poder de controle de 
mercado dessas empresas.

6.	 O poder de barganha exercido pelos 
grandes grupos econômicos sobre os 
fornecedores é maior do que o dos 
pequenos e médios empresários do 
segmento, em virtude do montante co-
merciado por essas empresas. A com-
petitividade entre o grande e o peque-
no supermercadista não é equilibrado, 
e consequentemente obriga o pequeno 
e médio empresário a decretar falência 
ou a se fundir a esses grupos.

7.	 O que se observa é o avanço da do-
minação do mercado pelos grandes 
grupos e a dependência maior do 

trabalhador por essas empresas, con-
sequentemente também se observa a 
elevação de causas trabalhistas con-
tra os abusos cometidos por essas 
empresas respaldadas pela busca de 
lucros maiores. 

8.	 As grandes multinacionais impõem 
uma lógica de superexploração do 
trabalho, com jornadas de trabalho 
mais longas, assédio moral e psico-
lógico, condições extenuantes e pe-
rigosas de trabalho e salários muito 
baixos. Assumindo novas priorida-
des, os países e as empresas devem 
abandonar essas metas antissociais 
e incorporar a dimensão do traba-
lho decente, melhorando salários, 

SEMINÁRIO INTERNACIONAL

O evento contou com a participação de representantes de federações, sindicatos e assessores jurídicos

Dirigentes sindicais aprovam Seminário em Defesa  
dos Trabalhadores no Comércio e Serviços

Delegação de dirigentes sindicais do Paraná

Representantes da UNI Americas
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condições de trabalho e reduzindo 
a jornada de trabalho, com efeitos 
positivos sobre a qualidade de vida 
dos trabalhadores e o mercado de 
trabalho, com a criação de milhões 
de novos empregos. A redução da 
jornada de trabalho sem redução dos 
salários, com a extinção do banco de 
horas, o combate às  práticas antis-
sociais das empresas e o tema do tra-
balho decente devem ser priorizadas 
e repercutir nas lutas do dia a dia das 
entidades sindicais.

9.	 Realização de um trabalho na defesa 
dos direitos das mulheres do comér-
cio e serviços, pela igualdade salarial, 
pela busca ao respeito, contra a pre-
carização na terceirização e contra 
qualquer tipo de descriminação.  

10.	 A CNTC irá transformar a promoção 
da Agenda do Trabalho Decente no 
Brasil numa grande campanha nacio-
nal, cuja dinâmica deve ser ampliada e 
descentralizada aos Estados e Municí-
pios, aos seus sindicatos e federações.

11.	 Num esforço para desenvolver o diá-
logo social e inserir novos conteúdos 
às negociações coletivas, as ações em 
torno da Agenda do Trabalho Decen-
te devem buscar estabelecer negocia-
ções bipartites e tripartites, nacionais 
e regionais, envolvendo os trabalha-
dores, o setor patronal e as diferentes 
esferas do Poder Público. 

12.	 Tais ações devem repercutir forte-
mente no Congresso Nacional e nas 
Assembleias Legislativas como forma 
de pressionar para que os projetos 
legislativos que representem o pro-
grama e os anseios dos trabalhadores 
tenham grande repercussão, como 
consequência da preocupação de 

que os direitos e conquistas traba-
lhistas devem ser permanentemente 
institucionalizados e estendidos ao 
conjunto dos trabalhadores.

13.	 Intensificar e ampliar a campanha 
pela Redução da Jornada de Trabalho 
para 40 horas semanais sem redução 
dos salários. Combate à rotatividade 
da mão-de-obra, às demissões imoti-
vadas e à demissão em massa, com a 
aprovação da Convenção 158 da OIT 
no Congresso Nacional.

14.	 Organizar nacionalmente e de forma 
global, uma pauta e uma ação polí-
tica unificada na defesa de melho-
res salários e condições de trabalho 
para ser negociada com os grandes 
grupos econômicos.

15.	 Criação de comissões nacionais de 
dirigentes trabalhadores de empre-
sas de grandes grupos econômicos, 
nacionais e multinacionais, para au-
xiliar o trabalho da Comissão de Gru-
pos Econômicos da CNTC.

16.	 Construir propostas que consigam 
frear o avanço das vendas virtuais 
(e-commerce) e garantir a participa-
ção dos trabalhadores nos lucros au-
feridos com estas vendas.

17.	 Construir, no Congresso Nacional ou 
via governamental, uma legislação 
que regule a presença das grandes re-
des em todo território nacional.

18.	 Construção de uma data base nacio-
nalmente unificada.

19.	 Buscar a construção de acordos na-
cionais com grandes redes.

20.	 Ratificar nosso apoio às resoluções 
do Seminário Nacional em Defesa 
da Jornada Justa com Descanso aos 
Domingos, realizado nesta casa, em  
abril passado.

21.	 Dar continuidade a este debate, com 
a realização de um estudo específico, 
por meio da assessoria do DIEESE, 
para dar suporte à nossa luta em de-
fesa de melhores salários e condições 
de trabalho.

Brasília, 24 de junho de 2015.

SEMINÁRIO INTERNACIONAL

Dirigentes sindicais lutam por jornada justa e trabalho decente

Vicente da Silva e Levi Fernandes Pinto

Dirigentes sindicais e representantes da UNI Amércias
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VITR INE

Dirigente sindical acompanha programação  
do Seminário dos Comerciários

Diretores da CNTC acompanham palestras  
do Seminário Internacional

Representantes da UNI Américas  
e dirigente sindical Benjamim Parton, Representante da UNI Americas

Elizabete Madrona, Coordenadora da 
Coordenadoria da Mulher da CNTC

Elizabete Pratavieira, presidente do SEAAC  
de Campinas – SP

Lourival Figueiredo Melo, Diretor-secretário da CNTC

Delegação de dirigentes sindicais do Maranhão

Guiomar Vidor, membro da Comissão  
de Grupos Econômicos da CNTC

Delegação de dirigentes sindicais de São Paulo
Ronildo Torres Almeida, Presidente da  

FECOMSE e diretor da CNTC

Senador Hélio José da Silva Lima (PSD/DF)Max Leno, representante do Dieese e Luiz de Souza Arraes, diretor da CNTC

Gustavo Triani, Diretor Regional da UNI Americas 
em Montevidéu e Uruguai
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VITR INE

Silvana Maria da Silva, secretária da Secretaria  
da Mulher da Fecosul

Moacyr Roberto Tesch Auersvald, 
Presidente da CONTRATUH 

Claudio Aravena, Sindicalista e advogado no Chile

José Ribamar Rodrigues Filho,  
Diretor-adjunto do CET-CNTC 

Delegação de dirigentes Sindicais  
do Rio Grande do Sul

Maria Bernadete Lira Lieuthier, Presidente da FENASSEC e diretora de Assuntos Internacionais da CNTC
Dirigente sindical destaca ações dos  

trabalhadores frentistas de São Paulo

Delegação de dirigentes sindicais de Pernambuco, diretores da CNTC e representantes da UNI Americas

Orhan Akman, Coordenador da UNI Americas

Delegação de dirigentes sindicais do Mato Grosso do Sul

Levi Fernandes Pinto e Lourival Figueiredo Melo Dirigentes sindicais de Belo Horizonte Dirigentes sindicais acompanham palestras dos representantes da UNI Americas
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VITR INE

Delegação de dirigentes sindicais de São Paulo e representantes da UNI Américas
Delegação de dirigentes sindicais de Goiás e 

presidente CNTC, Levi Fernandes PintoDelegação de dirigentes sindicais do Pará

(Da esq. para dir.) Levi Fernandes Pinto, Márcia Caldas, Idelmar da Mota Lima e Elizabete Madrona

Levi Fernandes Pinto, José Martins dos Santos e 
Idelmar da Mota Lima

Amauri Sérgio Mortágua, Diretor Secretário da 
Fecomerciários-SP

CNTC recebe mais de 400 dirigentes sindicais

Delegação de dirigentes sindicais do Rio de Janeiro

Claudio Aravena, Sindicalista e advogado no Chile Elizabete Madrona, Levi Fernandes Pinto e Márcia Caldas

Guiomar Vidor, Membro da Comissão dos Grupos 
Econômicos da CNTC

José Francisco de Jesus Pantoja Pereira, Membro 
da Comissão dos Grupos Econômicos da CNTC

Juiz Luiz Antonio Colussi, representante  
da ANAMATRA

Elizabete Madrona e dirigentes sindicais de Mato Grosso do Sul

Delegação de sindicalistas da BahiaDelegação de Sindicalistas de São Paulo
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VITR INE

Delegação de dirigentes sindicais da BahiaDelegação de dirigentes sindicais de Belo Horizonte

Dirigentes sindicais do Paraná

Levi Fernandes Pinto, presidente da CNTC

Ronildo Torres Almeida, Diretor da CNTC, destaca ações dos comerciários em Sergipe

Edson Ribeiro Pinto e Levi Fernandes PintoDirigentes sindicais de São Paulo
Diretores da CNTC acompanham  

Seminário dos Comerciários

Vicente da Silva, 1º Vice-presidente da CNTC

Telma Cardia, Secretária da Mulher da 
Fenepospetro

Delegação de dirigentes sindicais de São Paulo

Delegação de dirigentes sindicais de Minas GeraisDirigentes sindicais de Belo Horizonte recebem certificado de participação no Seminário dos Comerciários

Idelmar da Mota Lima e Ageu Cavalcante Lemos
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O direito a licença-maternidade de 180 
dias para as trabalhadoras no comércio e 
serviços é uma reivindicação da Fecosul. 
Desde 2010 as funcionárias públicas fede-
rais já possuem o direito da licença de 180 
dias, assim como servidoras da maioria dos 
Estados do país e de inúmeros municípios.

Em setembro de 2008, a Lei da licença-
-maternidade de 180 dias (Lei 11.770) foi 
aprovada pelo Presidente da República. A 
lei prevê incentivo fiscal para as empresas 
do setor privado que aderirem à prorro-
gação da licença maternidade de 120 dias 
para 180 dias.  Mesmo a lei sendo de 2008, 
ela só passou a produzir efeitos a partir de 
1º de janeiro de 2010.

As empresas que ampliam a licença-ma-
ternidade são beneficiadas pelo progra-
ma Empresa Cidadã, cujo o beneficio é 
a dedução do Imposto de Renda Pessoa 
Jurídica, devolvido em cada período de 
apuração o valor total que foi pago à em-
pregada durante o período de prorroga-
ção da licença maternidade.

A Fecosul entende que, além do benefício 
para empresa, a licença de 180 dias traz be-
nefícios para a mãe, o bebê e para a socie-
dade. Estudos apontam a importância da 
relação entre mãe e filho durante a primei-
ra infância, principalmente no primeiro 
ano de vida do bebê. Com a ampliação da 
licença-maternidade, de 120 para 180 dias, 
a trabalhadora terá mais possibilidades de 
estender a amamentação exclusiva, que vai 
até os seis meses de vida do bebê. A ama-
mentação é um dos fatores mais importan-

tes para o desenvolvimento e crescimento 
do bebê e se for exclusivo até os seis meses, 
os benefícios aumentam tanto para o bebê 
quanto para a mãe.

A licença-maternidade ampliada possi-
bilita maior ligação entre a mãe e o bebê, 
sobretudo nos seis primeiros meses de 
vida. Durante este período há maior es-
tímulo nas conexões do cérebro do bebê, 
desenvolvimento físico, emocional e inte-
lectual a curto e longo prazo. Além de tra-
zer benefícios para a sociedade. Estudos 
comprovam que boa parte da violência 
social e da criminalidade decorre da ca-
rência afetiva nos primeiros anos de vida. 

Com ampliação da licença-maternidade, 
a mãe e a criança recorrem menos aos 
serviços de saúde, com isso os gastos com 
saúde pública serão visivelmente redu-
zidos. Os filhos de mulheres favorecidas 
pela lei da licença-maternidade de 180 

Fecosul na luta pela licença-maternidade de 180 dias 
para as trabalhadoras do Comércio e Serviço

dias deixarão de utilizar as creches públi-
cas por mais tempo, o que reverterá em 
redução dos gastos e da superlotação.

A diretora da Secretaria da Mulher da Fe-
cosul, Silvana Maria da Silva, enfatiza a 
importância da extensão do benefício às 
trabalhadoras no comércio e serviços ser 
firmada nas convenções coletivas. ”A ex-
tensão da licença-maternidade de 180 
dias fará com que a mãe trabalhadora no 
comércio e serviços possa desfrutar de um 
tempo maior com seu bebê nos primeiros 
meses de vida, facilitando assim a adapta-
ção familiar. Se conseguirmos em nossas 
convenções ou acordos coletivos de traba-
lho ampliar a licença maternidade para 180 
dias será um ganho enorme não só para 
mãe que terá maior tranquilidade quando 
do retorno ao trabalho, mas para toda a 
família trabalhadora. Essa luta é de todos, 
homens e mulheres”, finalizou Silvana.

Assessoria de Imprensa Fecosul - Marina Pinheiro

A Federação dos Empregados no Comércio do Estado do Paraná - FECEP participou 
nos dias 17, 18 e 19 de maio, do Encontro Internacional sobre Trabalho Decente em 
Encarnación (Paraguai).

O fórum debateu temas como o trabalho escravo, exploração de menores, cresci-
mento do trabalho informal e falta de representatividade legal ao trabalhador. 

Participaram do evento o Presidente da FECEP - Vicente da Silva, o Vice-Presidente 
da FECEP e Presidente do SINCOMAR - Leocides Fornazza e o Vice-Presidente do 
SINECOFI - Edilson Vieira. Além de dirigentes sindicais da Argentina e Paraguai.

Fonte: Fecep.

Encontro Internacional  
sobre Trabalho Decente

RODADA DAS FEDERAÇÕES

www.cntc.org.brJORNAL CNTC • EDIÇÃO 54 • JUNHO 201514



O Sindicato dos Comerciários de Cata-
lão-GO (SindCom) completou no dia 
09 de junho sete anos de fundação. Sua 
atuação no município representa a ga-
rantia de direitos dos trabalhadores do 
comércio. Foram anos de muitas lutas, 
mas também de conquistas significati-
vas. A expectativa para os próximos anos 
é de avanço e crescimento. 

O vice-presidente Everton Alves, o Pingo, re-
corda do passado com orgulho e relembra 
como foram os primeiros passos do Sindi-
cato. “No começo nós encontramos mui-
tos obstáculos e fomos perseguidos, mas 
a semente foi plantada e agora já estamos 

Em Serra Talhada, seminário sobre relações 
trabalhistas bate recorde de público

SindCom completa sete anos de fundação
colhendo estes frutos. Hoje, o SindCom é 
reconhecido como uma entidade forte e de 
luta incessante”, relata.

Ainda sobre o começo, Pingo relembra do 
episódio mais marcante e difícil da sua 
vida como dirigente sindical. “Durante 
um manifesto na 20 de Agosto, no final de 
2011, eu e o presidente Cesar Marcolino fo-
mos agredidos e presos pela polícia militar. 
Atitudes estas que nos entristeceram por 
não ter embasamento nenhum, porque o 
dirigente sindical é para lutar pelo traba-
lhador, seja nas assembleias ou nas mani-
festações pelas ruas. Nós somos trabalha-
dores, pais de família também”, conta. 

Para o presidente Cesar Marcolino, o ob-
jetivo para os próximos anos é continuar 
lutando, é de continuar lutando com gar-
ra e disposição para garantir dignidade no 
trabalho e qualidade de vida para os co-
merciários e suas famílias. “É importante 
lembrar que o Sindicato só é forte quando 
o trabalhador é unido e mobilizado”, res-
salta. O trabalhador é a parte principal 
do SindCom e sua participação nas as-
sembleias é fundamental. “O comerciário 
deve acompanhar de perto o nosso traba-
lho e cobrar de nós e dos patrões.” Portan-
to, com o trabalhador engajado nas lutas, 
com certeza, os próximos anos serão de 
muitos avanços.

Por Juliana Barbosa – Assessoria de Imprensa SindCom

Dando continuidade com a série de semi-
nários que serão promovidos pela Fecones-
te em 2015, foi realizado em Serra Talhada, 
no sertão pernambucano, no dia 5 de junho, 
um seminário sobre relações trabalhistas.

Recorde de público, cerca de 400 pessoas 
entre comerciários, profissionais de conta-
bilidade, empresários, diretores e gerentes 
de empresas (indústria, comércio, ataca-
distas e distribuidores), bem como aos di-
rigentes sindicais participaram do evento. 

O Seminário debateu temas como a 
terceirização, mediação e cumprimen-
to da Convenção Coletiva de Trabalho  
(CCT-ACT) e trabalho escravo. Além da 
folha de pagamento digital (eSocial) e o 
Sistema Público de Escrituração Digital 
(Sped), lançados em 2007, que visa uni-
ficar em uma única plataforma online 
todas as informações fiscais, previden-
ciárias e trabalhistas que as empresas são 
obrigadas a enviar ao governo. A mudança 
é obrigatória e as empresas têm aproxima-
damente um ano e meio para implantá-la.

Realizado em parceria com o Sindicato 
dos Empregados no Comércio de Arcover-
de e região (Sindeca), Feconeste e a CNTC, 
o seminário que discutiu as relações tra-
balhistas contemplou seis municípios da 
região pernambucana que são atendidos 
pelo sindicato: Butique, Custódia, Ibimi-
rim, Pesqueira, Sertânia e Serra Talhada. 

O presidente da Federação, Valmir Lima, 
prestigiou o seminário. “É uma enorme 

satisfação ver o sucesso desse evento.  
O grande número de pessoas que partici-
param do encontro demonstra o interesse 
e a importância dos temas debatidos.”

Presidente do Sindicato dos Comerciários, 
Gilberto Rodrigues, elogiou a iniciativa  da 
Feconeste/CNTC.  “Esses eventos devem 
continuar, se repetir anualmente. As pa-
lestras foram muito esclarecedoras, pois 
conscientizam e mostram o papel do sindi-
cato na defesa dos interesses dos trabalha-
dores. Mostram que as atividades que rea-
lizamos no dia-a-dia, como as orientações 
jurídicas que damos aos trabalhadores e 
empregadores durante as homologações, 
são totalmente pertinentes”, destacou.

As palestras foram ministradas por pro-
fissionais como Dr. Fábio André Farias, 
desembargador do trabalho do Tribunal 
Regional do Trabalho – 6ª Região;  Dr. José 
Laísio Pinto Júnior, procurador-chefe do 
Ministério Público do Trabalho – 6ª RE-
GIÃO, Dr. João Murinelli, Assessor Jurídico 
da Feconeste e da CNTC e o Dr. Dante Ba-
rini, gerente de departamento da Alliance 
da Alterdata Software. 

AGENDA 

Ainda este ano já estão programados se-
minários em Maceió/AL, Petrolina/PE, 
Recife/PE e em Rondônia. As datas serão 
definidas e divulgadas em breve.

RODADA DAS FEDERAÇÕES
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A CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS 
TRABALHADORES NO COMÉRCIO – 
CNTC, INAUGUROU NA NOITE DO DIA 
23 DE JUNHO, AS NOVAS INSTALAÇÕES 
DA SUA SEDE ADMINISTRATIVA. O 
ESPAÇO PASSOU POR UMA REFORMA 
GERAL, QUE DUROU QUASE TRÊS 
ANOS, ONDE FORAM FEITOS REPAROS 
ESTRUTURAIS E ADEQUAÇÕES 
OBRIGATÓRIAS DAS SALAS, 
ELEVADORES, ESCADAS E GARAGEM. 

O evento contou com a presença do depu-
tado André Figueiredo, do presidente da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
nas Empresas de Crédito (CONTEC), Lou-
renço Ferreira do Prado, do Presidente da 
Confederação Nacional dos Trabalhadores 
em Transportes Terrestres (CNTTT), Omar 
José Gomes, do Presidente da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Turismo e 
Hospitalidade (CONTRATUH), Moacyr 
Roberto Tesch Auersvald, do Presidente da 

CNTC inaugura 
as novas 
instalações 
da sua sede 
administrativa

Confederação Nacional dos Trabalhadores 
na Indústria (CNTI), José Calixto Ramos, do 
diretor-secretário da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores em Estabelecimentos 
de Educação e Cultura (CNTEEC), Oswaldo 
Augusto de Barros, do presidente da Con-
federação Nacional dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Alimentação e Afins (CNTA), 
Artur Bueno de Camargo, do Procurador-
-Gera do Ministério Público do Trabalho, 
Luís Antônio Camargo de Melo.

O presidenta da CNTC, Levi Fernandes 
Pinto, abriu a cerimônia de inauguração 
falando sobre o momento de mudança da 
Entidade. “Estamos aqui para presenciar 
uma mudança. No caso, uma mudança 
estrutural da sede da nossa Confedera-
ção. Com certeza ela é agora mais mo-
derna, bonita e funcional. Mas, nenhuma 
mudança é somente estrutural. A reforma 
da nossa sede administrativa não significa 
uma nova fachada, novos móveis e espa-

NOVAS INSTALAÇÕES

Presidente da CNTC, Levi Fernandes Pinto, recebe na cerimônia de inauguração das novas instalações da sede da Entidade o deputado André 
Figueiredo e dirigentes que representam trabalhadores
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 A reforma da nossa 
sede administrativa 
não significa uma nova 
fachada, novos móveis 
e espaços. Significa um 
crescimento da CNTC, um 
novo momento da nossa 
luta, uma renovação do 
nosso trabalho.”

LEVI FERNANDES PINTO

ços. Significa um crescimento da CNTC, 
um novo momento da nossa luta, uma re-
novação do nosso trabalho. A CNTC, legí-
tima representante dos direitos e anseios 
dos trabalhadores nunca esteve tão forte, 
não nos renderemos e aceitaremos a pres-
são do setor patronal pela precarização 
dos direitos dos trabalhadores. Participa-
remos ativamente deste processo de luta 
e mudança, levando a voz dos trabalhado-
res no comércio e serviços para o debate 
reformador”, afirmou o presidente.

O deputado André Figueiredo falou sobre 
a importância da atuação da CNTC em 
defesa dos comerciários junto ao Con-
gresso Nacional e sobre o lançamento da 
Frende Parlamentar Mista em Defesa dos 

Trabalhadores no Comércio e Serviços, 
da qual é o presidente. O lançamento da 
Frente foi realizado no dia 01 de julho, na 
Câmara dos Deputados.

“Tenho a honra de presidir a Frente Par-
lamentar Mista em Defesa dos Traba-
lhadores no Comércio e Serviços, que 
representa mais de 12 milhões de traba-
lhadores. Nossa atuação ganhará ainda 
mais força em defesa da maior catego-
ria de trabalhadores do país. Parabenizo 
a CNTC pelo importante momento em 
que inaugura as novas instalações da sua 
sede administrativa e que também am-
plia o seu trabalho junto aos parlamen-
tares em busca dos direitos dos trabalha-
dores”, disse o parlamentar.

NOVAS INSTALAÇÕES

Estruturas da sede da CNTC antes da reforma

Espaços internos antes da reforma Telhado da sede da CNTC antes da reforma

Espaços internos após a reforma

Adequações dos espaços para mobilidade e acessibilidade

Espaços internos após a reforma

Espaços internos após a reformaEspaços internos após a reforma

CNTC em obras
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Marinalva Dantas, auditora-fiscal do Trabalho, já libertou mais de 2 mil escravos

Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil 
NO DIA 12 DE JUNHO É COMEMORADO O DIA MUNDIAL CONTRA O TRABALHO INFANTIL, MAS NÃO HÁ MOTIVOS PARA CELEBRAR. 
SEGUNDO A ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO TRABALHO (OIT), 168 MILHÕES DE CRIANÇAS REALIZAM TRABALHO INFANTIL NO 
MUNDO, DAS QUAIS 20 MILHÕES TEM ENTRE CINCO E 14 ANOS. ALÉM DISSO, CERCA DE CINCO MILHÕES VIVEM EM CONDIÇÕES 
COMPARÁVEIS ÀS DE ESCRAVIDÃO. DE ACORDO COM O RELATÓRIO, 60% DOS JOVENS BRASILEIROS ENTRE 15 E 17 ANOS QUE 
ESTÃO EMPREGADOS TÊM ATIVIDADES PERIGOSAS.

TRABALHO INFANTIL
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A auditora do Trabalho, Marinalva Dan-
tas, uma das maiores referências do país 
no combate à escravidão moderna e ao 
trabalho infantil concedeu uma entrevis-
ta exclusiva ao Jornal da CNTC. Marinalva 
Dantas já libertou mais de 2 mil escravos 
em pleno século XXI e sua história virou 
livro: A Dama da Liberdade, lançado em 
maio de 2015. 

A erradicação do trabalho infantil no 
Brasil demanda diferentes frentes de 
atuação.  Segundo dado recente do IBGE, 
no Brasil ainda existe mais de um milhão 
de crianças trabalhando. Como você ava-
lia esses dados e porque essa prática ain-
da persiste no nosso país?

O Brasil deixou de avançar no combate ao 
trabalho infantil desde que o MDS se re-
cusa a colocar como condicionante para 
receber o Bolsa Família a não existência 
de trabalho infantil na família. Quando 
diz que basta estar na escola e ser vaci-
nado, ela passa a ideia de que a criança 
pode trabalhar nos horários em que não 
está na escola. Como vários municípios 
liberam da aula os dias de feira livre, as 
famílias entendem que é um sinal verde 
para o trabalho.

A má distribuição de renda ainda contri-
bui para o trabalho infantil? Quais são as 
principais consequências dessa prática 
para o país?

A renda baixa contribui para a exploração 
do trabalho infantil, mas sozinha não é 
determinante. A ignorância sobre os ma-
les do trabalho infantil para a saúde física 
e mental das crianças e o desprezo pela 
escola influenciam muito.

Você começou a resgatar trabalhadores 
em 1995, época em que isso ainda era 
um tipo de ação nova para o governo. Em 
termos de legislação, o que você aponta-
ria como mudança e o que ainda precisa 
ser feito?

Houve uma mudança significativa no 
conceito penal do trabalho escravo, que 
acrescentou condições degradantes de 
trabalho como uma das modalidades de 
trabalho escravo e não vinculou tais con-
dições à vigilância armada ou servidão 
por dívidas. A aprovação da PEC que per-
mite a desapropriação de propriedades 
nas quais forem constatado o trabalho 
escravo foi outro avanço, mas esse avanço 
provocou reação da bancada ruralista no 
Congresso, que está fazendo tramitar Pro-
jeto de Lei para retirar as “condições de-
gradantes de trabalho” do conceito penal 
e esta é a modalidade mais encontrada de 

trabalho escravo, podendo ser retirados 
do trabalho em uma só fazenda canaviei-
ra, mais de mil trabalhadores.

Não há uma definição trabalhista sobre o 
trabalho escravo, o que deixa os auditores 
fiscais do trabalho sem um instrumento 
adequado para punir administrativamen-
te o explorador, com multa significativa e 
per capita. Precisam ser lavrados vários 
autos de infração por cada elemento que 
no seu conjunto forma um quadro de 
condições degradantes de trabalho.

Como o tema do trabalho deve ser intro-
duzido aos jovens?

Antes de tudo, precisa conhecer as nor-
mas de segurança e saúde do trabalho, 
para prevenir acidentes e doenças profis-
sionais e também devem lhes ser minis-
tradas as noções sobre trabalho decente e 
Direitos Humanos no trabalho.

O que deve ser feito quando vemos uma 
criança em situação de trabalho infantil, 

 A renda baixa contribui para a exploração do 
trabalho infantil, mas sozinha não é determinante.  
A ignorância sobre os males do trabalho infantil para 
a saúde física e mental das crianças e o desprezo pela 
escola influenciam muito.”

MARINALVA DANTAS

principalmente no cotidiano, como por 
exemplo fazendo malabares nos sinais 
de trânsito?

O trabalho nas vias públicas deve ser co-
municado às Secretarias de Trabalho e 
Ação Social das prefeituras, que promo-
verão a busca ativa. Se for identificada 
uma terceira pessoa que comanda esses 
trabalhos, beneficiando-se com a explo-
ração, a fiscalização do trabalho deve ser 
acionada.

Quais são os desafios para a erradicação 
do trabalho escravo e infantil? A senhora 
acredita na erradicação total desse tipo 
de trabalho?

Só acredito no fim do trabalho infantil se 
o Governo Federal proibir explicitamente 
os beneficiários dos seus programas so-
ciais, principalmente o Bolsa-Família, de 
colocarem seus filhos no trabalho e se as 
prefeituras adotarem a escola em tempo 
integral e gratuita nos municípios, com 
vagas o quanto bastem.

TRABALHO INFANTIL
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Disque 100
Ligação gratuita e sigilosa.

Procure a Delegacia de 
Polícia ou o Conselho  
Tutelar de sua cidade!

www.desaparecidos.gov.br

GILSON 
FERREIRA 
CORREA

DESAPARECEU 
EM 30/01/2010  

(HÁ 1.987 DIAS), 
NO MUNICÍPIO DE 
RIO DE JANEIRO/RJ.

Sexo: Masculino • Cor da pele: PARDA • 
Idade quando desapareceu: 15 anos • Peso 

aproximado: 40 kg • Idade hoje: 20 anos 
• Altura aproximada: 1,50 m • Tem algum 
tipo de transtorno mental? Não • Olhos: 

PEQUENOS/PRETOS • Tipo físico: MAGRO • 
Cabelos: LISOS/LOURO

Crianças Desaparecidas
O Cadastro Nacional de Crianças e Adolescentes Desapare-
cidas foi desenvolvido pela Secretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República – SDH/PR em parceria com o 
Ministério da Justiça – MJ e com o apoio da Rede Nacional 
de Identificação e Localização de Crianças e Adolescentes 
Desaparecidas – ReDESAP.

O Cadastro é um banco de dados alimentado com informa-
ções sobre crianças e adolescentes desaparecidos, incluindo 
as pessoais, como também as informações relativas à identi-
ficação civil e à imagem. Acesse: www.desaparecidos.gov.br

Se você tem informações que ajudem na busca e localiza-
ção de uma dessas crianças e adolescentes, entre em con-
tado com a Delegacia de Polícia ou Conselho Tutelar de 
sua Cidade ou Disque 100, a ligação é gratuita e sigilosa.

CRIANÇAS DESAPARECIDAS

JHORSUEL 
RICARDO R. 

LOPES
DESAPARECEU 
EM 18/01/2014  
(HÁ 538 DIAS),  

NO MUNICÍPIO  
DE SÃO PAULO/SP.

Sexo: Masculino • Cor da pele: BRANCA • 
Idade quando desapareceu: 14 anos • Peso 

aproximado: 45 kg • Idade hoje: 15 anos 
• Altura aproximada: 1,60 m • Tem algum 
tipo de transtorno mental? Não • Olhos: 

GRANDES/PRETOS • Tipo físico: MAGRO • 
Cabelos: LISOS/PRETO

ELLEN 
PRISCILA 

DA CRUZ DE 
SOUZA

DESAPARECEU 
EM 19/06/2012  

(HÁ 1.116 DIAS),  
NO MUNICÍPIO  

DE GOIÂNIA/GO.

Sexo: Feminino • Cor da pele: PARDA • 
Idade quando desapareceu: 14 anos • Peso 

aproximado: 45 kg • Idade hoje: 17 anos 
• Altura aproximada: 1,50 m • Tem algum 
tipo de transtorno mental? Não • Olhos: 

PEQUENOS/PRETOS • Tipo físico: MAGRO • 
Cabelos: LISOS /PRETO

RAÍ ALVES 
FERREIRA
EM 28/01/2010   

(HÁ 1.989 DIAS),  
NO MUNICÍPIO  
DE IBITIÚRA DE 

MINAS/MG.

Sexo: Masculino • Cor da pele: BRANCA • 
Idade quando desapareceu: 4 anos • Peso 
aproximado: 14 kg • Idade hoje: 9 anos • 
Altura aproximada: 0,84 m • Tem algum 
tipo de transtorno mental? Não • Olhos: 
PEQUENOS/CASTANHOS • Tipo físico: 

NORMAL • Cabelos: LISOS/CASTANHOS

RAQUEL 
PEREIRA 

TRINDADE
DESAPARECEU 
EM 19/11/2009  

(HÁ 2.059 DIAS),  
NO MUNICÍPIO  

DE BELO 
HORIZONTE/MG.

Sexo: Feminino • Cor da pele: PARDA • 
Idade quando desapareceu: 13 anos • Peso 
aproximado: - • Idade hoje: 19 anos • Altura 

aproximada: - • Tem algum tipo de transtorno 
mental? Não • Olhos: PEQUENOS/PRETOS 
• Tipo físico: MAGRO • Cabelos: CRESPO/

CASTANHOS

LUANA 
MAIARA 

PRIMAQUE
DESAPARECEU EM 

17/10/2012  
(HÁ 996 DIAS),  

NO MUNICÍPIO  
DE PALMAS/PR.

Sexo: Feminino • Cor da pele: PARDA • 
Idade quando desapareceu: 16 anos • Peso 

aproximado: 58 kg • Idade hoje: 19 anos 
• Altura aproximada: 1,62 m • Tem algum 
tipo de transtorno mental? Não • Olhos: 
ORIENTAIS/CASTANHOS • Tipo físico: 

MAGRO • Cabelos: ONDULADOS/PRETO

KAIO ALVES 
INÁCIO 

BISPO DOS 
SANTOS

DESAPARECEU 
EM 11/07/2013   
(HÁ 729 DIAS),  

NO MUNICÍPIO  
DE ITANHAÉM/SP.

Sexo: Masculino • Cor da pele: PARDA 
• Idade quando desapareceu: 17 anos • 
Peso aproximado: 75 kg • Idade hoje: 19 
anos • Altura aproximada: 1,80 m • Tem 
algum tipo de transtorno mental? Não • 
Olhos: PEQUENOS/CASTANHOS • Tipo 

físico: NORMAL • Cabelos: ONDULADOS/
CASTANHOS

VERONICA 
NUBES DE 
ANDRADE
DESAPARECEU 
EM 15/02/2012   

(HÁ 1.241 DIAS), 
NO MUNICÍPIO DE 
PORTO ALEGRE/RS.

Sexo: Feminino • Cor da pele: NEGRA • Idade 
quando desapareceu: 16 anos • Idade hoje: 19 
anos • Tem algum tipo de transtorno mental? 

Não • Olhos: REDONDOS/CASTANHOS • 
Tipo físico: NORMAL • Cabelos: CRESPO/

PRETO
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